
Diálogos sobre as
Gerações



Comparar gerações é muito difícil se pensarmos que

antigamente as gerações eram formadas a cada 25 anos,

entretanto nos dias de hoje um quarto de século é

praticamente um século. As coisas, as relações

familiares, de trabalho, etc. mudam cada vez mais rápido.

Estes reflexos impactam diretamente nas escolas entre

as gerações, onde os mais velhos apreendem com os

mais novos, o gerenciamento de conflitos e resolução de

problemas hoje é feito em períodos cada vez menores,

muito pelo fato dos jovens resolverem mais rapidamente

e sempre procurarem a forma mais fácil de ser feita.



Geração X 
 O termo Geração X – criado por Robert Capa, em
1950 – é utilizado para rotular as pessoas nascidas
após o chamado “Baby Boom” (década de 20 ~ década
de 40), que foi um aumento importante na taxa de
natalidade dos Estados Unidos após a Segunda Guerra
Mundial. Essa geração inclui aqueles que nasceram
no início de 1960 até o final dos anos 70. Por vezes são
incluídos também os nascidos até 1982. 



Geração Y

Foi a geração que desenvolveu-se em uma época de grandes
avanços tecnológicos e prosperidade econômica. As crianças
da geração Y cresceram tendo o que muitos de seus pais não
tiveram, como TV a cabo, videogames, computadores, vários
tipos de jogos, e muito mais. Se a geração X viu nascer a
internet e a tecnologia, a geração Y já nasceu quando as
mesmas estavam plenamente desenvolvidas, cresceram e
internalizaram as mesmas desde pequenos.Acostumados a
conseguirem o que querem, não se sujeitam às tarefas
subalternas de início de carreira e por isso lutam por salários
ambiciosos desde cedo. É comum que os jovens dessa geração
troquem de emprego com frequência em busca de
oportunidades que ofereçam maiores desafios e crescimento
profissional.



A tecnologia e os dispositivos móveis permitiram a

comunicação entre si como nenhuma outra geração o tinha

feito anteriormente, permitindo partilhar experiências, trocar

impressões, comparar, aconselhar e criar e divulgar conteúdos,

que são o fundamento das redes sociais. Preocupados com o

meio ambiente e as causas sociais, têm um ponto de vista

diferente das gerações anteriores, que viveram épocas de

guerras e desemprego.

Se pensarmos um pouco, vamos perceber que integrantes desta
geração nunca viram o mundo sem computador. Outra
característica essencial dessa geração é o conceito de mundo
que possui, desapegado das fronteiras geográficas.



Geração Z

Para eles, a globalização não foi um valor adquirido no meio da

vida a um custo elevado. Aprenderam a conviver com ela já na

infância. Como informação não lhes falta, estão um passo à

frente dos mais velhos, concentrados em adaptar-se aos novos

tempos. Os maiores problemas dessa geração são

relacionados à interação social. Paradoxalmente, por estarem

tão conectados virtualmente, muitos deles sofrem com a falta

de intimidade com a comunicação verbal, o que acaba por

causar diversos problemas com as outras gerações. Segundo

alguns analistas, essa Geração também é marcada pela

ausência da capacidade de ser ouvinte.



Enfim, essa geração tem um grande problema, segundo as

demais: É a geração mais fechada de todas, onde cada um está

sempre fechado em seu mundo e isolado através de fones de

ouvido (seja em ônibus, universidades, em casa, no ambiente de

trabalho...). São os que escutam pouco e falam menos ainda.

Pelos demais eles podem ser definidos como a geração que

tende ao egocentrismo, preocupando-se somente consigo

mesmo na maioria das vezes. Para os mais antigos pode

parecer que houve uma mecanização do “ser humano”.


